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RESUMO

No curso de engenharia mecânica, ministrado no Centro Universitário Alves Faria,
há  as  disciplinas  de  Projetos  de  Máquinas  I  e  Projetos  de  Máquinas  II.  Essas
disciplinas são ministradas em períodos bastante avançados do curso, e têm por
objetivo fazer com que o discente aplique todo conhecimento adquirido no decorrer
do  curso,  como  nas  disciplinas  de  Materiais  de  Engenharia,  Mecânica  Geral,
Dinâmica, Elementos de Máquinas entre outras, em um projeto mecânico. Portanto é
de suma importância que essa disciplina seja ministrada através da metodologia
ativa  de  aprendizagem  baseada  em  projetos.  O  objetivo  do  presente  trabalho,
portanto, foi a elaboração de um projeto, utilizando essa metodologia, de que modo
os alunos vislumbrem o Produto Final.

Palavras-chave:  Projetos  de  máquinas;  Aprendizagem  baseada  em  projetos;
Metodologias ativas.

ABSTRACT

On the mechanical engineering course, taught at  Centro Universitário Alves Faria,
there are the disciplines of Machine Design I and Machine Design II. These subjects
are taught in very advanced periods of the course, and are intended to make the
student apply all the knowledge acquired during the course, such as in the subjects
of Engineering Materials, General Mechanics, Dynamics, Machine Elements, among
others, on a mechanic project. Therefore, it is extremely important that this discipline
is taught through the Project Based Learning active methodology. The objective of
the present work, therefore, was the elaboration of a project, using this methodology,
in which way the students envision the Final Product.

Keywords: Machine Projects; Project Based Learning; Active Methodology.

1 INTRODUÇÃO 

Um  dos  grandes  desafios  enfrentados  por  docentes  é  o  de  formar
profissionais com um conhecimento humanístico, global e preparado para atuar no
mercado de trabalho de forma a contribuir  positivamente para a sociedade. Para
atingir  esse  objetivo,  foram  desenvolvidos  diversos  métodos  de  transmissão  de
conhecimento. O método tradicional de ensino-aprendizagem tem o professor como
retentor do central conhecimento, as aulas são normalmente expositivas, nas quais
o professor é o responsável pela transmissão de conhecimento, sendo o papel do
aluno,  quase  que  exclusivamente  de  ouvinte  passivo.  (PONCIANO;  GOMES;
MORAIS,  2017).  Em  contrapartida,  segundo  Bacich  e  Moran  (2017),  as
metodologias ativas são diversas técnicas de aprendizagem, que podem ser úteis
para um melhor aprendizado do discente. Há diversos tipos de metodologias ativas,
como, por exemplo, aprendizagens baseadas em problemas, projetos, design, jogos,
narrativas; entre outros.



Quase sempre a aplicação de metodologias ativas é bem-vinda e provoca
um aumento significativo do engajamento do aluno, aumentando o nível médio de
aprendizagem.  Muitas  vezes,  no  entanto,  é  mais  indicado  promover  um  ensino
misto,  entre  metodologias  tradicionais  e  metodologias  ativas,  uma vez  que  uma
overdose de metodologias ativas pode causar um efeito oposto ao objetivado pelo
docente, provocando insatisfação e pouca interação dos discentes. 

Em  disciplinas  específicas  de  projetos,  nos  cursos  de  graduação  em
engenharia,  como por exemplo as disciplinas de Projetos de Máquinas I  e II,  do
curso de engenharia  mecânica do Centro  Universitário  Alves Faria,  há  um certo
desafio para o docente. Os alunos estão acostumados ao ensino tradicional, porém
essa disciplina clama pela metodologia ativa de aprendizagem baseada em projetos.
Tal metodologia ativa faz com que o aluno pesquise por conta própria, normas e
técnicas  projetivas,  tornando-se  protagonista  do  próprio  aprendizado,  para  que
assim cresça como profissional e se prepare melhor para o mercado de trabalho. O
objetivo do presente trabalho, portanto, foi a elaboração de um projeto, utilizando
essa metodologia, de que modo os alunos vislumbrem o Produto Final.

Para atingir esse objetivo, foi passada uma problemática aos discentes, que
deveria ser resolvida através de um projeto mecânico, o aluno deveria pesquisar
normas e referências bibliográficas adequadas para desenvolver esse projeto em
grupo, ficando o docente responsável pela orientação dos estudantes.

2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA
 

Bacich e Moran (2017) definem metodologias ativas como:

Metodologias ativas são estratégias de ensino centradas na participação
efetiva dos estudantes  na construção  do  processo  de aprendizagem,  de
forma flexível, interligada e híbrida (BACICH; MORAN, 2017, p. 41).

Um  dos  tipos  de  metodologias  ativas  é  a  aprendizagem  baseada  em
projetos, na qual os alunos se envolvem com tarefas e desafios para resolver um
problema ou desenvolver um projeto que tenha ligação com a sua vida fora da sala
de aula. Nesse método, o aluno deve lidar com questões interdisciplinares a serem
resolvidas sozinhos ou em equipe.  Aqui  o  docente trabalha como um orientador
buscando  incentivar  os  alunos  a  pesquisarem  e  projetarem  por  conta  própria
(BACICH; MORAN, 2017).

Por  meio  dos  projetos,  são  trabalhadas  também  suas  habilidades  de
pensamento crítico e criativo e a percepção de que existem várias maneiras
de se  realizar  uma tarefa,  competências  tidas  como necessárias  para  o
século XXI. Os alunos são avaliados de acordo com o desempenho durante
as atividades e na entrega dos projetos  (BACICH; MORAN, 2017, p. 61).

Após a entrega do projeto, o docente deve fazer a correção e disponibilizar
um feedback com uma discussão e melhorias sugeridas ao projeto. Dessa forma o
enriquecimento intelectual dos discentes é grande (BACICH; MORAN, 2017).

Esteves et al. (2016) aplicou com sucesso metodologias ativas na disciplina
de Introdução à Engenharia na faculdade de Resende, de tal forma que os alunos se
tornaram mais engajados e ativos. Qualidades extremamente importantes ao futuro
engenheiro.  Além disso,  os  docentes  adquirem já  no  início  no  curso  uma visão
global, facilitando inclusive o aprendizado em disciplinas futuras e mais avançadas.



Renosto et al (2021) avalia em seu artigo a adaptação dos estudantes ao
ensino remoto gerado devido à pandemia de COVID-19. Durante esse período as
metodologias ativas têm se mostrado grandes aliadas dos docentes, justamente por
gerar um maior engajamento por parte dos estudantes. Com o objetivo de analisar
as percepções de alunos e professores relativas à aplicação de metodologias ativas,
Renosto et al  (2021)  aplicou questionários e realizou entrevistas, obtendo como
resultados que os docentes compreendem a importância das metodologias ativas e
aplicam  diversos  tipos  nas  disciplinas,  e  que  os  discentes  perceberam  uma
contribuição  positiva  em  sua  aprendizagem,  se  tornando  mais  ativos  em  seu
aprendizado.

Da Silva (2021)  para comparar  o aprendizado das metodologias ativas e
passivas aplicadas a um curso de Engenharia  Civil,  realizou uma pesquisa  com
quatro turmas da disciplina Fundações e Obras de terra, totalizando 275 discentes.
Duas dessas turmas foram submetidos ao ensino tradicional, com base apenas em
aulas expositivas e listas  de exercícios complementares, enquanto que as outras
duas turmas foram submetidas a metodologias ativas de aprendizagem através da
realização de visitas e relatórios de acompanhamento de obra, substituindo as listas
de exercícios tradicionais. Ao final do semestre, observou-se que os alunos expostos
às metodologias, apresentaram melhores notas em avaliações dissertativas.

Barbosa;  de  Moura  (2014),  Cruz;  Gomes (2018)  e  Morais;  Vendrametto;
Carvalho   (2021)  também  chegaram  à  conclusão  de  que  a  aplicação  de
metodologias ativas nos cursos de engenharia é positivo para o aprendizado dos
discentes, pois gera maior engajamento, participação e aprendizagem.

3 METODOLOGIA

A metodologia do presente trabalho envolveu a pesquisa bibliográfica de
metodologias  ativas,  de  forma  a  melhor  aplicá-las  à  disciplina  de  projetos  de
máquinas.  A metodologia  da  disciplina  Projetos  de Máquinas I  e  II  do  curso  de
engenharia mecânica será através da metodologia ativa de aprendizagem baseada
em projetos.  E funcionará da seguinte forma. No início  do semestre o professor
reunir-se-á com os alunos, passando a problemática a ser resolvida, bem como as
diretrizes  básicas  a  serem  seguidas,  principais  normas  a  serem  consultadas  e
principais  referências  bibliográficas  nas  quais  os  alunos  devem  pesquisar
informações.

Nessa primeira aula deve ser feita a divisão de grupos, e o docente deve
exigir que os alunos desenvolvam um cronograma com etapas a serem realizadas
semanalmente, de forma a, no final do semestre, o projeto esteja pronto.

Semanalmente  haverá  de  1  a  2  encontros,  para  que  os  discentes
apresentem aquilo que foi desenvolvido por eles na semana, e para retirar dúvidas
com o professor. No meio do semestre haverá uma apresentação, onde os alunos
devem demonstrar que estão conseguindo seguir  o cronograma, e que o projeto
está se encaminhando conforme o previsto. No final do semestre os alunos devem
apresentar o projeto finalizado. Enquanto o professor dará o feedback.

Espera-se dessa forma que os alunos de engenharia apliquem o que foi
aprendido durante o curso inteiro,  principalmente nas disciplinas de Materiais  de
Engenharia,  Mecânica  Geral,  Dinâmica,  Elementos  de  Máquinas,  entre  outras.
Espera-se também que o aluno que finalize as disciplinas de Projetos de Máquinas I
e Projetos de Máquinas II, esteja mais confiante e preparado para fazer seu Projeto
de Finalização de Curso, podendo inclusive dar continuidade ao projeto estabelecido



nas disciplinas de Projetos de Máquinas I e Projetos de Máquinas II.

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

A metodologia aqui descrita foi aplicada no 1° semestre de 2020 em duas
turmas, uma turma com seis alunos (turma 1),  na qual  um elevador de pessoas
deveria ser projetado, e outra turma com nove alunos (turma 2), na qual deveria ser
projetada uma esteira  transportadora.  Ambas as turmas foram divididas em dois
grupos. A grande vantagem observada nesse semestre foi a participação ativa dos
alunos, com baixa taxa de faltas e contribuição entre grupos. Infelizmente, no meio
desse semestre ocorreu o início da pandemia de COVID-19, as aulas passaram a
ser todas remotas, foi um período de grandes mudanças e adaptações, tanto para
os alunos quanto  para o  professor.  Apesar  das dificuldades o resultado final  foi
satisfatório,  ambos  os  grupos  de  ambas  as  turmas  conseguiram  finalizar  seus
respectivos projetos. Na tabela a seguir estão apresentadas as médias finais obtidas
pelos alunos, Observa-se que as médias obtidas foram bastante elevadas. Porém é
importante  ressaltar  que  as  notas  não  necessariamente  representam  um  dado
positivo  em  favor  de  aplicar  ou  não  metodologias  ativas,  pois  não  retratam
necessariamente a retenção de conhecimento por parte do discente. 

  

Figura 1: Médias finais relativas à turma 1

Figura 2: Médias finais relativas à turma 2



.

A metodologia foi  também aplicada no segundo semestre de 2020, onde
estávamos  no  ápice  das  contaminações  pelo  COVID-19.  O  ensino,  portanto,
continuou  remoto,  com  aulas  ao  vivo  e  online.  Nesse  semestre  foi  aplicado  a
metodologia para uma turma com três alunos (turma 3), o projeto escolhido foi o
projeto de uma esteira transportadora. O contato com o professor infelizmente ficou
bastante prejudicado, pois desde o início as aulas foram remotas, não havendo nem
se quer um tempo para que o docente conhecesse e entendesse os pontos fortes e
fracos de cada aluno. A participação online infelizmente deixa bastante a desejar
com relação à participação presencial. Entretanto os alunos conseguiram finalizar
seus projetos  com sucesso.  Como a turma era muito  pequena,  não foi  possível
dividir em dois grupos, portanto não houve troca de experiências entre grupos como
havia ocorrido no semestre anterior. A média final dos três alunos foi a mesma, de
9,5, como pode ser observado fig. 3.

Muito mais representativa do que as médias obtidas pelos alunos, que na
metodologia  ativa  baseada  em  projetos,  é  uma  mera  formalidade  exigida  pela
universidade, é o relato do professor, relato esse transcrito a seguir.

A resposta dos alunos ao método aqui aplicado foi bastante positiva, apesar
dos problemas de adaptação devido à pandemia de COVID, percebeu-se uma maior
participação deles  quando se  compara a outras disciplinas  ministradas por  esse
mesmo professor.  É claro que metodologias tradicionais de ensino são válidas e
podem ser aplicadas gerando profissionais plenamente capacitados, porém no ponto
de vista desse docente, a metodologia baseada em projetos adaptou-se melhor ao
ensino remoto e à disciplina aqui estudada.

5 CONCLUSÕES E CONSIDERAÇÕES FINAIS

Pôde-se perceber que o início do primeiro semestre de 2020 foi bastante
bem  sucedido,  houve  bastante  engajamento  por  parte  dos  discentes,  pois  eles
estavam muito  animados  para  colocar  a  “mão  na  massa”  e  aplicar  os  diversos
conhecimentos adquiridos no decorrer do curso de engenharia mecânica. Porém,
devido à pandemia de COVID-19, as aulas presenciais foram suspensas e o ensino
remoto fez-se necessário para evitar aglomerações e mais contaminações. Pôde-se

Figura 3: Médias finais relativas à turma 3



perceber nesse período um desânimo por parte da maioria dos docentes e também
dos discentes. O período de adaptação foi difícil. No entanto, metodologias ativas,
como a aplicada aqui, se mostram bastante mais eficientes do que as metodologias
tradicionais de ensino, em se tratando de ensino remoto. Como se constatou no
estudo  realizado  por  Renosto  et  al  (2021).  Portanto,  os  alunos  conseguiram se
adaptar  bem e finalizar  o  projeto  proposto.  Não  houve  nenhuma reprovação  ou
desistência  nas  disciplinas  de  Projeto  de  Máquinas  I  e  II,  portanto  pode-se
considerar que a metodologia aplicada foi um sucesso.

Como sugestões de trabalhos futuros, pode-se citar  a continuação dessa
metodologia  aqui  proposta para  ensino  presencial,  quando houver  o  retorno das
aulas. 

Pode-se citar também uma comparação entre duas turmas de projetos, nos
mesmos moldes do estudo feito por da Silva (2021), na qual uma das turmas deverá
receber um ensino tradicional, enquanto a outra turma receberá um ensino baseado
na metodologia ativa aqui proposta, de forma a comparar o desempenho de ambas
as turmas, com uma possível aplicação de questionários e entrevistas.

Outra sugestão de trabalhos futuros, é aplicar a metodologia aqui proposta
para  outras  disciplinas  do  curso  de  Engenharia  Mecânica,  como  Introdução  à
Engenharia, nos mesmos moldes do estudo realizado por Esteves et al. (2016).
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